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Palavras  a Wallyson 
As minhas linhas desconexas saem assim, no impulso, na for-

ça democrático-incisiva do desabafo, na confirmação do tempo fei-
to Deus a corrigir arbitrariedades e impor suas sagradas vinditas
sobre canalhas sem a graça de um caráter a guiar suas atitudes. 

Foi linda a vitória do ABC por
2x0, lá dentro da casa do Avaí em
Santa Catarina. E a sua presen-
ça,Mago, ainda que sem gols nem
o brilho fulminante das decisões,
foi decisiva. Você é a referência
dos seus companheiros, é o arti-
lheiro, o definidor, o pêndulo sen-
timental da Frasqueira. 

Você vestiu a camisa alvine-
gra, o ABC foi outro, valente e sem
medos, ganhou e pode ter dado a
demorada reviravolta em si mes-
mo, para conseguir evitar o rebai-
xamento da Série B. Foi você,
Wallyson, foi você, sim.

Há lições, Mago, craque abe-
cedista dos anos 2000(com Sér-
gio Alves). A maior delas, seu com-
portamento resignado enquan-
to exilado em seu próprio clube,
perseguido por um trenador que,
voltando a falar em Deus, jamais
pisará em Natal, porque, se supor-
ta e até adula, a cidade também
expurga os vilões cínicos. 

Você fez bem em não partir
para o confronto com eles. Eles,
sim,no plural porque o técnico e
o diretor de futebol uniram-se nu-
ma corrente maligna banhada pe-
lo fel da prepotência, mandando
e desmandando num Clube que
é do Povo. 

O que me revoltava, Mago, era
a ingratidão. Para este aprendiz
de redator, ainda és aquele me-
nino magro, igual a Mogli, per-
sonagem de Walt Disney, irre-
quieto, irreverente, indomável e
crucial ao fazer seus gols. Seu ol-
har para a trave é de caçador vis-
lumbrando a presa. 

Estava impaciente, afinal, sua
condição prática de jogo se deu
quando seus perversos caçado-
res, saíram pela porta dos fun-
dos do Estádio Maria Lamas Fa-
rache, deixando, muito além dos
péssimos resultados, a energia
maléfica do tratamento covarde
imposto a você, diante da solida-
riedade de poucos. A nossa colu-
na jamais deixou de lhe apoiar. Ja-
mais. Por justiça. Por reconheci-
mento dos seus méritos. 

Mentes doentes diziam que,
aos 34 anos, você estava fora de
forma, era um ex-jogador, não
queria treinar, desejava mandar
no ABC. Do ABC, você já é gover-

nador pela vontade irrevogável da
massa que grita, berra e guarda
em seus gols, o lenitivo para as
agruras da vida. 

Aos 34 anos (fará 35 em outu-
bro), não serias diferente do pe-
ríodo arrasador entre 2020 e
2022, quando salvou o ABC e ga-
rantiu o emprego de treinadores
de tigela pelo meio durante em-
bates que pareciam perdidos. Na
hora do vamos ver, Wallyson faz
o mais humilde fanático, desfral-
dar a bandeira do ABC. 

Você continuará sendo cobra-
do, você nasceu para ser questio-
nado, respondendo com o balan-
çar das redes emanando de arre-
mates perfeitos e cabeçadas des-
truidoras. Mago, tome conta do
time, seja para seus companhei-
ros, a âncora do barco que sairá
do cais do caos para o mar  da ple-
na reabilitação. 

Você – e somente você – no
atual elenco alvinegro conhece a
psicologia da Frasqueira olhando
nos olhos dela, que se derrama e
o transforma no vingador, no in-
térprete do sentimento coletivo
da paixão. 

Aquela figura invencível de
histórias em quadrinhos, que sur-
ge na noite soturna para clarear
a escuridão do mau futebol, do
péssimo ambiente e da tristeza
que começam a ir embora, traga-
das pelo sal das ondas da praia
de Ponta Negra. 

O jogo contra o Criciúma, Ma-
go imbatível, será uma final mais
do que qualquer outra partida. Sim,
porque caberá provar ganhando
em casa, sábado, que está em pro-
cesso de ressurreição desde a che-
gada do treinador Allan Aal, sujei-
to sem afetações e discreto, respei-
toso com a imprensa, outra faceta
deplorável do passado recente. 

O que eu sei, Mago, é que suas
palavras na rede social Instagram,
após usar de novo o manto ima-
culado do ABC, valem mais do que
qualquer texto mambembe meu:
“Recomeço com foco, fé e a cer-
teza de que darei o meu melhor
vestindo essa camisa que tanto
amo. Que possamos, juntos, se-
guir firmes e vencer essa batalha”.
Ave, Wallyson, abençoado Rei do
Frasqueirão. 

América.  Jogou bulhufas mas segue com chances. 

Sábado, dia 8, das 17 às 21
horas, o escritor Marcelo Wil-
ker lançará uma obra imperdí-
vel para quem aprecia a influên-
cia da Segunda Guerra em Na-
tal. Será na Livraria Nobel do
Praia Shopping. 

Seu livro Operação Noite
Suave, um romance de texto so-
fisticado como o primeiro, a Di-
va do Jazz, traduz a elegância de
Marcelo, homem discreto, es-
grimista  na percepção de defei-

tos e virtudes de cada vivente. 
A história se passa nos anos

1960 e aborda uma trama de es-
pionagem e desconfiança a par-
tir das suspeitas de que um gru-
po nazista começa a se movi-
mentar por Natal. 

Tenho certeza de que Marce-
lo colocou, em sua serenidade, ca-
da palavra no lugar certo. Ele é um
estilista, vai seduzindo o leitor pá-
gina por página. Estou doido pa-
ra ler Operação Noite Suave. 

Livro de Marcelo 

S ão Paulo (AE) - A CBF afas-
tou o árbitro Jean Pierre
Gonçalves Lima após ava-

liar que ele errou em não expul-
sar o zagueiro Zé Ivaldo, do Ath-
letico-PR, por um pênalti come-
tido em Endrick, do Palmeiras,
no domingo. Na edição desta se-
gunda-feira do "Papo de Arbi-
tragem", programa de entrevis-
ta da própria CBF que analisa de-
cisões dos árbitros a cada roda-
da, o presidente da Comissão de
Arbitragem, Wilson Seneme,
avaliou como correta a marca-
ção do pênalti, mas disse que o
cartão amarelo aplicado a Zé
Ivaldo foi um equívoco, pois o
lance, uma cotovelada, caracte-

F lamengo e Athletico-PR se
enfrentam nesta quarta-
feira (5), às 21h30 (horário

de Brasília), no Maracanã, no Rio
de Janeiro. O jogo é válido pela
partida de ida das quartas de fi-
nal da Copa do Brasil 2023.

Em casa, o time carioca é
apontado como favorito. O Fla-
mengo nos últimos cinco jogos
como mandante, venceu todos,
marcou 13 gols e sofreu apenas
um. Em sua última partida pelo
Campeonato Brasileiro, a equipe
do técnico Sampaoli venceu o
Fortaleza por 2 a 0, no Maraca-
nã. Pela Copa do Brasil em seu úl-
timo confronto, o rubro-negro
venceu e eliminou seu rival Flu-
minense, por 2 a 0, em casa. O ar-
tilheiro do Flamengo pela Copa
do Brasil é o centroavante Pedro,
que marcou quatro gols em dois
jogos. O volante Arturo Vidal li-
dera o ranking de assistências do
time na competição, com dois

passes para gols, em dois jogos.
Para o jogo de ida das quartas

de final da Copa do Brasil, o téc-
nico do Flamengo, Sampaoli não
sabe ao certo se conta com os no-
vos reforços: Allan, Luiz Araújo e
Rossi, que esperam a regulariza-
ção junto à CBF para poder entrar
em campo pelo novo clube. O ti-
me carioca pode ter pelo menos
três baixas. Isso porque o atacan-
te Gabigol, o zagueiro Léo Perei-
ra e o meio-campista Matheus
França, que está na mira do Chel-
sea, da Inglaterra, não treinaram
na manhã desta terça-feira (4), na
Gávea e não devem ser relaciona-
dos para o duelo diante o Furacão.

Athletico/PR
Em sua última partida pelo

Campeonato Brasileiro, a equipe
do técnico interino Wesley Car-
valho, empatou com o Palmeiras
por 2 a 2, na arena da Baixada.
Pela Copa do Brasil em seu últi-

mo confronto, ainda sob coman-
do do Paulo Turra, o furacão per-
deu para o Botafogo por 1 a 0,
mas, venceu nos pênaltis e elimi-
nou o time carioca por 4 a 2, no
Nilton Santos.  O principal joga-
dor e artilheiro do Athletico-PR
no ano, é o centroavante Vitor
Roque, que marcou 15 gols, um
deles pela Copa do Brasil e deu
quatro assistências em 29 jogos.

Para o jogo de ida das quartas
de final da Copa do Brasil, o técni-
co interino do Athletico-PR, Wes-
ley Carvalho pode contar com o lat-
eral-esquerdo Lucas Esquivel, no-
va contratação que já foi registrada
pelo Athletico-PR no Boletim Infor-
mativo Diário (BID) da CBF. Por
outro lado, A lista do técnico Wes-
ley Carvalho não conta com David
Terans, que está de saída do clube. 

Outros jogos
19h – Grêmio x Bahia
21h30 – América/MG x Corinthians

São Paulo e Palmeiras se en-
frentam na quarta-feira (5), às
19h30 (horário de Brasília), no
Morumbi, pelo jogo de ida das
quarta de final da Copa do Bra-
sil. A volta está marcada para a
quinta-feira (13), às 20h (horário
de Brasília), no Allianz Parque.

As duas equipes voltam a se
enfrentar menos de um mês
após o último clássico, válido
pelo Brasileirão. O Palmeiras
venceu o Choque-Rei por 2 a 0
em pleno Morumbi, com gols de
Gabriel Menino e Endrick.

São Paulo e Palmeiras ainda
se enfrentam na próxima quin-
ta-feira (13), às 20h (horário de
Brasília), no Allianz Parque, pe-
lo duelo da volta das quartas de
final da Copa do Brasil. Antes os
dois times têm compromissos
pelo Campeonato Brasileiro no
fim de semana.

O atacante Calleri é a gran-
de ausência do São Paulo para
o clássico desta quarta-feira.
Juan é o principal cotado para
a posição, mas Dorival Júnior
pode optar também por Wel-
lington Rato ou até Marcos Pau-
lo no ataque. Neste cenário, Lu-
ciano atua na referência do sis-
tema ofensivo, na função de
centroavante.

Na defesa, Lucas Beraldo
também desfalca a equipe, com
uma lesão ligamentar no torno-
zelo esquerdo. Alan Franco de-
ve ser o substituto, a exemplo
do que já ocorreu no fim de se-
mana. O São Paulo tem ao todo
12 desfalques para a partida,
mas conta também com um re-
torno. Caio Paulista volta.

« COPA DO BRASIL » Em casa, o Fla é apontado como favorito contra 
o Athletico. Nos últimos cinco jogos como mandante, venceu todos

Maracanã recebe duelo de
rubro-negros pelas quartas

São Paulo 
e Palmeiras
fazem clássico

Jean Pierre Lima errou
em não expulsar Zé 
Ivaldo, do Athletico
contra o Palmeiras

CBF admite erro e afasta 
árbitro de duelo da Série A

« BRASILEIRÃO »

riza conduta violenta e exige ex-
pulsão. Jean Pierre foi afastado.

"A regra é muito clara. Quan-
do diz que não estando o cotove-
lo, o braço, associado junto a
uma disputa de bola, indo de en-
contro ao adversário imediata-
mente, passa a ser possível in-
terpretar como uma ação de con-
duta violenta. Em que caso não
seria uma conduta violenta? Se
não tivesse força suficiente. Mas
ele põe o braço flexionado e faz
o movimento contra a cabeça do
atacante do Palmeiras. Para nós,
deveria, sim, ter sido considera-
da a expulsão", disse Seneme.

A decisão de dar amarelo foi
tomada após revisão no VAR,
mas Seneme considera que não
haveria necessidade de utilizar o
recurso caso Jean Pierre estives-
se melhor posicionado. "A gen-
te vê o Jean Pierre a uma distân-
cia muito longa da ação. Para
ações profundas na área de me-

ta, precisa de uma aproximação
maior para ver os detalhes. Com
uma distância tão grande, com
um jogador na frente, que pode
bloquear a visão, fica difícil ana-
lisar a jogada no tempo real. Por
isso foi necessária a revisão."

Diante da situação, a Comissão
de Arbitragem decidiu afastar Jean
Pierre. "Vamos conversar com o
Jean, ele vai entrar para o progra-
ma de assistência ao desempenho
da arbitragem, um período de aná-
lise, para poder, enfim, trabalhar os
conceitos do que é uma ação de con-

duta violenta", afirmou Seneme.
A não aplicação do vermelho

causou muita irritação no Palmei-
ras. O auxiliar técnico João Mar-
tins, que substituía Abel Ferreira,
suspenso, fez insinuações e disse
que o Campeonato Brasileiro só
é considerado competitivo porque
o "sistema" não deixa os melho-
res times se tornarem dominan-
tes, como ocorre na Europa. O au-
xiliar ainda criticou o comporta-
mento de jogadores brasileiros,
que, em sua opinião, faz o futebol
nacional parecer um "teatro".

Jean Pierra Lima acertou na penalidade, mas não expulsou atleta

CBF

GILVAN DE SOUZA

Jorge Sampaoli quer o Flamengo pressionando o adversário desde o início da partida, no Maraca


